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M O R E X I S T A    R E T O M A D O R    D E    T A R E F A  
( P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O morexista retomador de tarefa é a conscin, homem ou mulher, viven-

ciando a condição de adiamento, postergação ou protelação da dessoma e acréscimo de tempo da 

vida intrafísica, com vistas à reassunção de compromissos intermissivos e consecução da auto-

proéxis, interrompidos ou adiados em decorrência de minidissidência pessoal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo moratória vem do idioma Latim, moratoria, feminino de mora-

torius, “que retarda; dilatatório”. Surgiu Século XII. O termo existencial deriva do idioma Latim 

Tardio, existentialis, “existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; dei-

xar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Apareceu no Século XIX.  

O sufixo ista procede do idioma Grego, istes, designando “adepto; aderente; seguidor; partidário”. 

O prefixo re provém do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repetição; iteração; reforço; 

intensificação”. A palavra tomar é de origem incerta, provavelmente do idioma Saxão, tomian, 

“pegar”, ou do idioma Grego, tómos. Surgiu no Século XII. O vocábulo retomar apareceu no 

Século XIII. O termo tarefa origina-se do idioma Árabe, tarîha, “quantidade de trabalho imposto 

a alguém”, derivado de tarah, “lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma mercadoria a deter-

minado preço”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Morexista continuador da tarefa. 2.  Moratorista reativador das metas 

proéxicas. 3.  Morexista reassumidor da autoproéxis. 4.  Morexista reemprendedor das atividades 

conscienciológicas. 5.  Morexista reiniciador das cláusulas autoproexológicas. 6.  Morexista reno-

vador dos compromissos intermissivos. 7.  Morexista restabelecedor da trajetória autevolutiva. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 16 cognatos derivados do vocábulo morexista: 

antimoréxis; antimorexista; maximoréxis; maximorexista; Maximorexologia; megamoréxis; me-

gamorexista; Megamorexologia; minimoréxis; minimorexista; Minimorexologia; Morexologia; 

multimaximoréxis; multimoréxis; multimorexista; neomoréxis. 

Neologia. As 3 expressões compostas morexista retomador de tarefa, morexista minirre-

tomador de tarefa e morexista maxirretomador de tarefa são neologismos técnicos da Proexo-

logia. 

Antonimologia: 1.  Morexista abandonador da tarefa. 2.  Morexista bloqueador da ativi-

dade autevolutiva. 3.  Morexista cessador da jornada maxiproexológica. 4.  Morexista desconti-

nuador da assistencialidade. 5.  Morexista desistente do cumprimento dos compromissos evo-

lutivos. 6.  Morexista estagnador da proéxis. 7.  Morexista estancador do fluxo das combinações 

grupais. 

Estrangeirismologia: o handicap proexológico; a reversão do score tarístico baixo;  

a reentrada no staff do voluntariado conscienciológico; o stress positivo da retomada da proéxis;  

o estar online com o amparador; o upgrade na assistencialidade do retomador; o tsunami da busca 

pelo compléxis após o reconhecimento da moréxis. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao aproveitamento evolutivo do aporte morexológico. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Moréxis: 

nova oportunidade. Moréxis: tempo extra. Tropeços: oportunidades evolutivas. 

Coloquiologia: o ato de correr atrás do prejuízo; o empurrar com a barriga os com-

promissos do Curso Intermissivo (CI); o estar de vez para a retomada da tarefa assistencial;  

a repaginada do cartão de visitas energético do morexista retomador; o ressurgir das cinzas 

oportunizando a retomada da convivência com os colegas intermissivistas. 

Citaciologia. Eis duas citações referentes ao tema: – Homem, torna-te no que és (Pínda-

ro, 522–443 a.e.c.). Seja você a mudança que quer ver no mundo (Mahatma Gandhi, 1869– 

–1948). 
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Proverbiologia. Eis 4 provérbios pertinentes ao tema: – “Toda viagem começa no pri-

meiro passo”. “O que não serve, não serve mesmo, não adianta fazer maquiagem”. “Quando a ca-

beça não pensa, o corpo padece”. “É levantar, sacodir a poeira, e seguir em frente”. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, classificadas em  

3 subtítulos: 

1.  “Estrago. Quem opta pela minidissidência ideológica estraga uma boa oportunidade 

evolutiva”. 

2.  “Minidissidência. A minidissidência ideológica de ex-amigos intermissivistas é lasti-

mável porque todos perdem a oportunidade do trabalho conjunto no grupo evolutivo, em geral 

nesta e nas próximas vidas”. “O retorno da conscin retomadora de tarefas ameniza o quadro de 

minidissidência, mas tal esforço é incapaz de recuperar plenamente a oportunidade e o tempo per-

didos”. 

3.  “Reproéxis. O maior prejuízo da conscin retomadora de tarefas é a perda das compa-

nhias. Os transviamentos evolutivos mudam o escalão ou a Elencologia, intra e extrafísica, quan-

to às atividades evolutivas”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal de gratidão pela moratória existencial; o holopen-

sene patológico da dissidência amenizado pela retomada evolutiva; os patopensenes; a patopen-

senidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; o ho-

lopensene da retomada da proéxis reverberando multidimensionalmente; os proexopensenes;  

a proexopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os evoluciopensenes; a evolu-

ciopensenidade; o holopensene da assistencialidade; o esforço em prol do holopensene do com-

pléxis. 

 

Fatologia: a moratória existencial; a dissidência ideológica reanalisada com criticidade 

evidenciando estagnação proexológica; o abandono das equipes intra e extrafísicas; a desconexão 

com o trabalho interassistencial maxiproexológico; a sucumbência ao canto da sereia da Socin;  

a dispersão consciencial; a melin enquanto resultado do desalinhamento proexológico; os aciden-

tes de percurso proporcionando a revisão das escolhas antievolutivas; a assunção desdramatizada 

dos erros; a procrastinação antiproexológica encerrada; a reperspectivação existencial proporcio-

nada, não raro, por situações envolvendo a dessoma ou risco de vida; a moréxis ao modo de se-

gunda chance evolutiva; o soerguimento evolutivo; a evitação de autoculpas estagnantes; o cami-

nho da melin interrompido; a retomada proexológica; o reinício das atividades tarísticas; a docên-

cia conscienciológica; o retorno à produtividade gesconográfica; os aprendizados existenciais no 

período afastado da Conscienciologia fomentando gescons exemplaristas; a ressintonização com  

a equipe de amparadores intra e extrafísicos; o reengajamento no grupo dos colegas do Curso In-

termissivo; a reambientação nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs); os neoaprendizados pela 

autorreinserção no grupo de pesquisadores conscienciais; o Grupo de Pesquisas Conscienciais 

(GPC) Retomada da Tarefa; a participação em cursos e palestras conscienciológicas; a constitui-

ção da dupla evolutiva (DE); a vida em comunidade conscienciológica acelerando o processo 

evolutivo; a assunção da interassistencialidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a intervenção da equipex auxiliando a equipe intrafísica na manu-

tenção da vida; a projetabilidade lúcida; a parapercepção da atuação da equipex; o amparo extrafí-

sico favorecedor da retomada de tarefa; a participação da equipex nos serviços assistenciais reto-

mados; o compromisso com os amparadores extrafísicos na continuidade do trabalho maxiproe-

xológico. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dissidência-melin; a concessão da moréxis alinhada ao 

sinergismo equipin-equipex; o sinergismo reencontro dos colegas do Curso Intermissivo–megas-

sistência; o sinergismo interassistencialidade–completismo existencial. 

Principiologia: os princípios da Cosmoética na atuação dos amparadores extrafísicos no 

momento certo; o princípio interassistencial do resgate da conscin desgarrada; o princípio da 

afinidade e atração dos colegas do Curso Intermissivo na retomada da tarefa; o princípio da evo-

lução consciencial atrelada ao cumprimento da proéxis. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) não observado na dissidência do 

grupo evolutivo; o autenfrentamento enquanto cláusula do CPC; o código grupal de Cosmoética 

(CGC) dos intermissivistas na recepção acolhedora aos retomadores de tarefa. 

Teoriologia: a teoria da serialidade; a teoria da moratória existencial enquanto oportu-

nidade derradeira para cumprimento da proéxis; a teoria da reestruturação pensênica enquanto 

antídoto à melin; a teoria do maxicompléxis por meio da maxiassistencialidade. 

Tecnologia: a técnica da mobilização básica de energias (MBE); a técnica da instala-

ção do estado vibracional; a técnica da desassim; a técnica da recin; a técnica da recéxis; a téc-

nica dos 3 trafores. 

Voluntariologia: a estagnação do voluntariado conscienciológico; o comprometimento 

assistencial no voluntariado na Socin; o voluntariado anônimo diário em todas as oportunidades 

surgidas; o voluntariado diário assistencial da tenepes; o retorno ao trabalho voluntário em Ins-

tituição Conscienciocêntrica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia;  

o laboratório conscienciológico Holociclo; o labcon diário enquanto aprendizado de convivência 

grupocármica. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Convivio-

logia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio 

Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Proe-

xologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito monoideático assediador da melin; o efeito do aproveitamento reci-

nológico das patologias somáticas; o efeito reciclante dos desafios da vida humana; o efeito esti-

mulante da percepção do apoio da equipex; o efeito terapêutico do acolhimento pelos compa-

nheiros do passado; o efeito da euforin na aceleração das condições pró-aproveitamento da mo-

réxis a partir da percepção da atuação do amparo extrafísico. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pela pensenidade sadia pós-moréxis; as 

neossinapses fortalecidas pela recin; o senso de retribuição gerando neossinapses reciclogênicas. 

Ciclologia: o ciclo dissidência-arrependimento-retomada; o ciclo moréxis-autenfrenta-

mento-recéxis; o ciclo retorno ao grupo–recin–gescon; o ciclo neovivências do retomador–gesta-

ção consciencial–exemplarismo grupocármico; o ciclo fortalecedor de mão dupla neossinapses- 

-paraneossinapses. 

Enumerologia: a proéxis preterida; a dissidência impulsiva; a atuação patológica; o tra-

balho viciante; a saúde negligenciada; a dessoma iminente; a moratória existencial. O morexista 

grato; o morexista otimista; o morexista motivado; o morexista compromissado; o morexista tare-

feiro; o morexista assistencial; o morexista completista. 

Binomiologia: o binômio porão consciencial–minidissidência funcional; o binômio mo-

réxis–recéxis; o binômio recéxis–proéxis; o binômio proéxis–assistência; o binômio moréxis–ta-

refa retomada. 

Interaciologia: a interação patológica parceiros do passado–trafares aflorados; a inte-

ração apelos da Socin–porão consciencial; a interação priorização dos excessos–descuido somá-

tico; a interação patologias cirúrgicas–benefícios da quase dessoma; a interação amparo na re-

tomada da proéxis–minipeça do maximecanismo interassistencial. 
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Crescendologia: o crescendo patológico imaturidade-dissidência-melin; o crescendo 

tenepes-ofiex. 

Trinomiologia: o trinômio dissidência-moratória-retomada; o trinômio patológico au-

tassédio-heterassédio-interprisão; o trinômio dissidência funcional–abandono da tarefa–desertor 

de si mesmo; o trinômio melin–moratória–reciclagem existencial; o trinômio proéxis–retomada 

assistencial–compléxis. 

Polinomiologia: o polinômio amparador-assistência-moréxis-reciclagem; o polinômio 

trafor relegado–desarmonia intraconsciencial–compromissos intermissivos desassistidos–parali-

sação da proéxis; o polinômio moratória–proéxis–investimento consciencial–assistência–com-

pléxis. 

Antagonismologia: o antagonismo infantilidade consciencial / adultidade consciencial; 

o antagonismo covardia / coragem; o antagonismo tacon / tares; o antagonismo assistido / assis-

tente; o antagonismo buscador-borboleta / conscienciólogo atuante. 

Paradoxologia: o paradoxo de a perda da saúde física poder alavancar a saúde cons-

ciencial; o paradoxo de a minidissidência poder levar à maxidissidência durante o processo da 

retomada; o paradoxo de as patologias somáticas poderem provocar o realinhamento das ideias 

e cuidados quanto à organização e disciplina intrafísicas; o paradoxo de a perda da saúde ser 

capaz de provocar renovações; o paradoxo de o compléxis, ápice existencial, poder ser alcan-

çado após a moréxis. 

Politicologia: a meritocracia; a recinocracia; a proexocracia; a assistenciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na retomada das atividades proexológicas; a lei de 

causa e efeito; as leis da seriéxis. 

Filiologia: a desperdiciofilia; a procrastinofilia; a amparofilia; a priorofilia; a recexofilia; 

a proexofilia; a assistenciofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a decidofobia; a conviviofobia; a proexofobia; a tanatofobia. 

Sindromologia: a síndrome da bússola consciencial danificada; a síndrome da insegu-

rança; a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome do desperdício de oportunidades  

e companhias evolutivas; a síndrome do bonzinho; a síndrome da despriorização existencial;  

a síndrome da inércia grafopensênica; a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: a mania de desvalorização do trafor; a mania de prometer e não cumprir no 

âmbito da proéxis; a mania de deixar para depois; a mania de evitar os registros; a mania de 

prestar assistência deslocada; a mania da contestação; a mania de desvalorizar as próprias para-

percepções. 

Mitologia: o mito do canto da sereia; o mito do ganho fácil; o mito da evolução sem 

autesforço; o mito do acaso; o mito da causa sem efeito; o mito da existência do impossível 

à consciência. 

Holotecologia: a tanatoteca; a terapeuticoteca; a recexoteca; a convivioteca; a proexo-

teca; a interassistencioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Proexologia; a Morexologia; a Desviologia; a Dissidenciologia; 

a Conscienciologia; a Consciencioterapeuticologia; a Recexologia; a Recinologia; a Retomadolo-

gia; a Priorologia; a Megassistenciologia; a Maxiproexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin retomadora de tarefa; a conscin morexista; a conscin influenciá-

vel; a conscin dissidente; a conscin readaptada; a conscin reintegrada na grupalidade; a conscin 

grata; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin voluntária da Conscienciologia; a conscin 

assistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o morexista retomador de tarefa; o procrastinador da proéxis; o negli-

genciador da saúde; o imprudente; o descuidado; o pré-dessomático precoce; o continuísta; o so-

brevivente; o arrependido; o reciclante; o tenepessista; o voluntário da Conscienciologia; o verbe-

tógrafo; o megassistente; o completista. 
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Femininologia: a morexista retomadora de tarefa; a procrastinadora da proéxis; a negli-

genciadora da saúde; a imprudente; a descuidada; a pré-dessomática precoce; a continuísta; a so-

brevivente; a arrependida; a reciclante; a tenepessista; a voluntária da Conscienciologia; a verbe-

tógrafa; a megassistente; a completista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens proexologicus; o Homo sapiens recyclicus; o Homo sa-

piens recyclans; o Homo sapiens conscientiologicus; o Homo sapiens laboriosus; o Homo sa-

piens assistens; o Homo sapiens completista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: morexista minirretomador de tarefa = a conscin reassumindo os compro-

missos autevolutivos de intermissivista, dedicada às leituras técnicas, às autopesquisas não rotini-

zadas e à autorreciclagem existencial (recéxis); morexista maxirretomador de tarefa = a conscin 

reassumindo os compromissos autevolutivos de intermissivista, engajada no voluntariado cons-

cienciológico, dedicada à produção gesconográfica, ao aprofundamento rotinizado das autopes-

quisas e à autorreciclagem intraconsciencial (recin). 

 

Culturologia: a cultura da Proexologia; a cultura da Recexologia; a cultura da Prioro-

logia; a cultura da multidimensionalidade; a cultura da grupalidade; a cultura do completismo 

existencial; a cultura da assistencialidade. 

 

Terapeuticologia. Pela ótica da Consciencioterapeuticologia, eis, por exemplo, em or- 

dem alfabética, 10 especialidades conscienciológicas e respectivas atitudes reciclogênicas do mo-

rexista, visando a retomada das tarefas assistenciais: 

01.  Autoconscienciometrologia: a análise racional e desdramatizada dos trafares parti-

cipantes da minidissidência pessoal. 

02.  Conscienciografologia: o incremento da produção gesconográfica. 

03.  Duplologia: a vivência da técnica da dupla evolutiva. 

04.  Holossomatologia: a priorização da saúde holossomática. 

05.  Parapercepciologia: o investimento diário no parapsiquismo lúcido. 

06.  Priorologia: a atenção à utilização eficaz do tempo da moréxis. 

07.  Profilaxiologia: a atualização do CPC evitando a reincidência nas falhas. 

08.  Ortoconviviologia: a volta ao convívio dos colegas intermissivistas. 

09.  Ortopensenologia: a autorreeducação por meio da reestruturação pensênica. 

10.  Vinculologia: a reassunção do voluntariado na Conscienciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o morexista retomador de tarefa, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Autossatisfação  proexológica:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Correção  de  rota:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

05.  Crise  de  crescimento:  Recexologia;  Neutro. 

06.  Desafio  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

07.  Efeito  das  autorreciclagens  na  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

08.  Efeito  fênix:  Reciclologia;  Homeostático. 

09.  Lei  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 
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10.  Priorização  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

11.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 

12.  Recin  motivadora:  Recinologia;  Homeostático. 

13.  Reinclusão  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

14.  Retomador  de  tarefa:  Recexologia;  Homeostático. 

15.  Satisfação  no  voluntariado:  Voluntariologia;  Homeostático. 

 

O  VOLUNTARIADO  LÚCIDO,  A  GESCONOGRAFIA  ESCLA-
RECEDORA  E  A  INTERASSISTENCIALIDADE  FRATERNA  

JUSTIFICAM  A  MORATÓRIA  EXISTENCIAL,  PROPICIANDO  

AO  RETOMADOR  DE  TAREFA  ATINGIR  O  COMPLÉXIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de retomador(a) de tarefa, considera  

a hipótese de receber a moratória existencial ampliadora do nível de completismo existencial? 

Quais seriam as consequências práticas de tal ocorrência quanto às ações cotidianas e reciclogê-

nicas? 
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